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Modernismo 
 
1.  
 
Versos íntimos 
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 
  
Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 
 
Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
 
Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija! 

(Augusto dos Anjos) 
 
 
2.  
 
Descobrimento 
Abancado à escrivaninha em São Paulo  
Na minha casa da rua Lopes Chaves 
De sopetão senti um friúme por dentro. 
Fiquei trêmulo, muito comovido 
Com o livro palerma olhando pra mim. 
 
Não vê que me lembrei lá no norte, meu Deus! 
                                                  [muito longe de mim, 
Na escuridão ativa da noite que caiu, 
Um homem pálido, magro de cabelo escorrendo nos olhos 
Depois de fazer uma pele com a borracha do dia, 
Faz pouco se deitou, está dormindo. 
 
Esse homem é brasileiro que nem eu... 

(Mário de Andrade) 
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3.  
 
Erro de português 
Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 
Que pena!Fosse uma manhã de sol 
O índio tinha despido 
O português 

(Oswald de Andrade) 
 
 

4.  
 
Congresso Internacional do Medo 
Provisoriamente não cantaremos o amor, 
que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 
Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 
não cantaremos o ódio, porque este não existe, 
existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro, 
o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 
o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas, 
cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas, 
cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte. 
Depois morreremos de medo 
e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
 
 
5.  
 
[...]  
 Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegara naquele estado, com a família 
morrendo de fome, comendo raízes. Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara 
conta da casa deserta. Ele, a mulher e os filhos tinham-se habituado a camarinha escura, 
pareciam ratos - e a lembrança dos sofrimentos passados esmorecera.  
 Pisou com firmeza no chão gretado, puxou a faca de ponta, esgaravatou as unhas sujas. 
Tirou do aio um pedaço de fumo, picou-o, fez um cigarro com palha de milho, acendeu-o ao 
binga, pôs-se a fumar regalado. 
 - Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta.  
 Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certeza iam admirar-se ouvindo-o 
falar só. E, pensando bem, ele não era homem: era apenas um cabra ocupado em guardar coisas 
dos outros. Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos; mas como 
vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-se, encolhia-se na presença dos 
brancos e julgava-se cabra.  
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 Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, alguém tivesse percebido a frase 
imprudente. Corrigiu-a, murmurando:  
 - Você é um bicho, Fabiano.  
 Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho, capaz de vencer dificuldades.  
 Chegara naquela situação medonha - e ali estava, forte, até gordo, fumando o seu cigarro 
de palha.  
 - Um bicho, Fabiano.  
 Era. Apossara-se da casa porque não tinha onde cair morto, passara uns dias mastigando 
raiz de imbu e sementes de mucunã. Viera a trovoada. E, com ela, o fazendeiro, que o expulsara. 
Fabiano fizera-se desentendido e oferecera os seus préstimos, resmungando, cocando os 
cotovelos, sorrindo aflito. O jeito que tinha era ficar. E o patrão aceitara-o, entregara-lhe as 
marcas de ferro.  
 Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dali. Aparecera como um bicho, entocara-
se como um bicho, mas criara raízes, estava plantado. Olhou as quipás, os mandacarus e os 
xiquexiques. Era mais forte que tudo isso, era como as catingueiras e as baraúnas. Ele, Sinhá 
Vitória, os dois filhos e a cachorra Baleia estavam agarrados a terra.  
 Chape-chape. As alpercatas batiam no chão rachado. O corpo do vaqueiro derreava-se, as 
pernas faziam dois arcos, os braços moviam-se desengonçados. Parecia um macaco.  
 Entristeceu. Considerar-se plantado em terra alheia! Engano. A sina dele era correr mundo, 
andar para cima e para baixo, à toa, como judeu errante. Um vagabundo empurrado pela seca. 
Achava-se ali de passagem, era hóspede. Sim senhor, hóspede que demorava demais, tomava 
amizade a casa, ao curral, ao chiqueiro das cabras, ao juazeiro que os tinha abrigado uma noite. 
[...]  

(Graciliano Ramos, Vidas secas) 
 
 
6.  
 
Catar feijão 
1. 
Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 
e as palavras na folha de papel; 
e depois, joga-se fora o que boiar. 
Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 
 
2. 
Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de que entre os grãos pesados entre 
um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 
a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 
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obstrui a leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a como o risco. 

(João Cabral de Melo Neto) 
 


